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Principiamos com as palavras de 
despedida que à beira da campa do 
dr, Lúcio Vidal o director dêste sema- 
wário tençionava proferir se a como- 

ção não lhe embargasse a voz e os 

seus nervos se acomodassem perante 
a brutalidade do Destino ; 

«Gente de Vagos: é para vós que 
dirijo, nesta hora grave, de dura . pro- 
vação e das mais dolorosas paraa 

minha sinceridade de amigo, os meus 

sentimentos! . e. eles cs o 

É que a morte repentina do dr. 

Lúcio Vidal a todos abalou, sacudiu co- 

mo se se tratasse dum choque eléctrico, 

mas principalmente o concelho de que 

era hoje a figura principal, sofreu, 
com ela, um rude golpe. 

António Lúcio Vidal deixou o mun- 
do aos 50 anos, no domingo de ma- 

nhã, Aparentemente robusto, a-pesar- 

«dos seus sofrimentos reumáticos, uma 
angina pectoris fulminou-o em curtos 

instantes com surpreza da família e 

de quantos acudiram à sua aflição. 
Ninguem lhe poude valer. E a notícia 
correu célere, transmitiu-se, tomou 
vulto, espalhou-se com a velocidade 

estremecer, provocando um côro de 

lamentações pelo inesperado aconteci- 

mento, Cerraram-se as portas dos es- 

tabelecimentos comerciais da vila, na 
casa da Câmara apareceu a bandeira 
a meia adriça e tôda a gente vestiu 

luto. Porquê? Porque o dr. Lúcio Vi- 
dal, possuidor duma grande inteligên- 

cia e de vasta cultura, pôs ambas as 
coisas ao serviço do Bem e a fazer 

bem passou a vida, conquistando sim- 
patias, amizades, dedicações sem conta, 

Republicano, nunca escondeu as suas 

idéas, batendo-se por elas na imprensa 

e na praça pública. Como tal chefiou 

o nosso distrito, esteve nomeado secre- 
tário do Govêrno de Angola, cargo que 

recusou, e fez parte da Junta Geral, 
após o 28 de Maio, com os drs. Pom- 
peu Cardoso e Hernani Miranda, assi- 
nalando a sua passagem nêsse corpo 
administrativo com um acto de mora- 
lidade que bastante o nobilitou e aos 
colegas acima referidos, 

A mocidade de Lúcio Vidal foi, 
também, como a nossa, de formidável 
irrequietismo. Em Coimbra, a quando 
estudante da Universidade, chegou, 

mesmo, a ser turbulento, De lorte 
compleição, teve por companheiros al- 

guns escolares brigões, que punham, 

de vez em quando, a cidade em esta- 
do de sítio. Modificara-se, porém, e 
na vida prática não ascendeu a ele- 

vados postos porque não quiz, prefe- 
rindo viver modestamente na sua terra 
como notário, a advogar e a exercer o 

cargo de sub-delegado do Procurador da 

República do Julgado Municipal. Ao 
seu córação diamantino, à generosi- 
dade da sua alma, aos seus sentimen- 
tos humanitários e ao seu espírito 
conciliador fica o povo do concelho 

devendo tanto que há-de ser difícil 
esquecer o seu melhor conselheiro é 
amigo. 

NA CÂMARA ARDENTE 
O cadáver do dr, Lúcio foi trans- 

portado, pouco antes da meia noite 

de domingo, para o salão dos Paços 
do Concelho onde recentemente se 
inaugurou a Biblioteca de João Grave, 

Sôbre um tapete carmezim e à pou- 

do relâmpago. E aonde chegou fez | 
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ESTUDOS REGIONAIS 
  

História da ferra aveirense 
  

O artigo, já composto, do nosso distinto colaborador, dr. 
Publicidade Lisboa e Porto Agência Hevas | Alberto Souto, fica hoje de-fora por absoluta falta de-espaço. 

== 

em fodo o concelho e sólidas amizades fora dêle 
  

entre copiosas lágrimas de saiidade pelo ilustre extinto 

ca altura, rodeado de plantas, erguia- 

-se o catafalso, levemente inclinado, 

de tal forma que a figura hercúlea do 
querido morto, implacável na sua so- 

brecasaca, se mostrava 

lôda aos olhos do vi- 
sitante. 

O seu rosto tinha 
uma expressão serena, 

mas enérgica, A do- 

minar, avultando dos 

panos de damasco que 
lhe serviam de fundo, 

de que o dr, Lúcio seria o seu me- 

lhor escudo contra os perseguidores. 

Desde a hora atrás indicada até às 
8 da manhã velaram o cadáver, além 

  

  
  

  um riquíssimo crucifi-     x» de ébano e prata, 
Em volta, algumas lu- 
zes que mal quebra- 
vam a penumbra, 

No ambiente um si- 
lêncio profundo, só 
cortado pelas expres- 
sões de dôr de quem 
entrava, 

A! cabeceira da ur- 
na, uma velhinha, de 

aspecto humilde, fala- 
va em termos carinho 
sos como se se dirigis- 

se a uma criança, Era 

a sua ama! 

Via-se, observava-se 
em todo aquêle con- 
junto uma sóbria dis- 

tinção. A primeira vis- 
ta, porém, um contraste 

impressionava ; quem 

quer que procedera 

águêle” arranjo fúne- 
bre conhecia bem a 
maneira de ser do dr, 
Lúcio—a urna que en- 
cerrava os seus restos 

mortais era quási po- 
bre. Sem uma flôr, sem 

um ornamento, Se êle 
falasse teria dito que 

estava bem, Mas em 
volta, a ternura dos que ficaram, ma- 

nifestava-se a seu modo, mesmo com 

seus laivos de religiosidade, no Cristo 
que ali velava, E assim, se o prantea- 

do morto falasse, talvez dissesse ainda 
que tudo estava a seu contento,,. 

Porque o dr. Lúcio era, acima de tu- 
do, um espírito transigente, tolerante, 

Não dispensava maior amor aos fami- 

liares que comungavam nos seus ideais 

do que aos outros que fôssem profun- 
damente religiosos, Nem era mais ami- 

go do correligionário, só porque êste 
o era, do que dos seus adversários 
políticos que lhe mezecessem amizade, 

Respeitador quási fanático das convic- 
ções alheias, exigia, todavia, que lhe 

respeitassem as suas, E porque era 
nobre, a todos falava, a todos estima- 

va de igual modo, Inclusivamente, a 

todos que carecessem do seu amparo 
socorria, sem qualquer distinção, como 

provou, lembrando-se dos que mise- 
ravam no destêrro onde a política os 

levara. E sendo assim, não lhes fal- 

tou nem com o seu encorajamento, 

nem com o seu dinheiro, chegando, 

até— contaram-nos — a arvorar-se em 
defensor dos sacerdotes das freguesias 

de Vagos sempre que as críticas in- 

justas ou as iras injustificadas do povo 

contra êles se voltava, Um exemplo 

mais frisante: quando Governador Ci- 

vil cs adversários do regímen procu- 

ravam refúgio no distrito que êle che- 

fiava, pois sabiam, tinham a ceérteza,   

  

  Dr. Lúcio Vidal 

dos bombeiros da vila, muitas outras 

pessoas, contando-se por milhares 
aquelas que ali foram atestar com a 

sua presença o alto respeito que o 

defunto lhes merecia, 

Esta eloquente manifestação de pe- 
sar só vista como nós a observámos 
-—prescrutando a sinceridade dos que 

lhe deram vulto, 

O ENTÉRRO DO SAUDOSO EXTIN- 
TO, REALIZADO CIVILMENTE, 
ATINGIU À GRANDIOSIDADE 

DUMA AUTÊNTICA CONSAGRAÇÃO 

Na segunda-feira, depois das 16 
horas, teve lugar o saimento fúnebre 

para o cemitério, A uma é conduzida 
por alguns íntimos do dr, Lúcio, entee 
os quais o director dêste jornal, para 

o auto dos Bombeiros Voluntarios, 
que a transporta. Cobre-a a bandeira 

verde-rubra da República. Neste mo- 
mento, os clamores do povo, aglome- 
rado, numa massa compacta, no largo 
e rua fronteira à Casa da Câmara, ir- 

rompem em unisono, expontâneos, en» 

voltos em copiosas lágrimas: 

—Morreu um santo! 

—Morreu o pai dos pobres! 

O cortejo põe-se em marcha. Vê-se 
gente ajoelhada, de mãos erguidas, 

trémula pela dôr que a compunge. O 
sr. Governador Civil é o portador da 
chave. Segue-o a multidão, Milhares, 

muitos milhares de pessoas. São or 
ganizados os seguintes ternos ; 

o: 

Vice-Presidente da Câmara Municipal 
de Vagos, 1.º Vogal da 
Câmara Municipal de Va- 
gos, Presidente da Junta 
de Freguesia de Vagos, 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Soga, Re- 
gedor da Freguesia de 
Vagos e Regedor da Fre- 
guesia de Soza. 

2 
Desembargador Melo 

Freitas, Dr, juiz Agosti- 
nho Fontes, Dr. juiz Pe- 
restrelo Botelheiro, Che- 
fe da Secretaria Judi- 
cial de Aveiro, Chefe 
da Secção Judicial de 
Aveiro e Chefe da Se- 
cretaria Judicial do Jul- 
gado de Vagos. 

GO 

Notário dr. Tavares 
da Silveira, notário dr, 
Simão Leal, notário dr. 
Inocêncio Rangel, notá- 
rio dr. Assis Teixeira, 
dr. Adolfo de Almeida 
Ribeiro e dr. António 
Simões de Pinho. 

4º 
Médicos: dr. João 

Marcelino Dias Pereira, 
dr. José Rito, dr. José 
Santos, dr. Vaz Cravei- 
ro, dr. Augusto Bilelo 
e dr. Manuel Estrêla. 

so 

Advogados: dr. Jai- 
me Silva, dr, Alberto 
Souto, dr. Manuel das 
Neves, dr, José Cristo, 
dr, Victor Gomes e dr. 
Carlos Pericão de Al- 
meida. 

  

  

    
      

6.º 

Secretário de Finan- 
ças de Vagos, tesourei- 
ro de Finanças de Va- 
gos, delegado Escolar 
de Vagos, Comandante 
dos Bombeiros Wolun- 
tários de Vagos, Chefe 

da Banda Vaguense e Presidente do Cen- 
tro de Educação e Recreio de Vagos. 

Tao 

Dr. Manuel Marques Damas, dr. Assis 
Ferreira da Maia, Eng.º Almeida Graça, 
dr. Pompeu Cardoso, prof. Silva Rocha 
e Denis Gomes, 

8, 

Dr. Fernandes Martins, dr. Angelo de 
Almeida Ribeiro, dr. Frederico de Mou- 
ra, dr. David Cristo, dr. José Gamelas 
e Domingos Beja da Silva. 

' 9.0 

Venceslau de Oliveira Pinto, Arnaldo 
Ribeiro, Maia Alcoforado, Delegado do 
Hospital de Ilhavo, prof. Oscar Moreira 
da Silva e Páulo Gaspar Freitas, 

10,º 

Duarte Vidal, dr. António; Carlos Vi- 
dal de Almeida Ribeiro, António Duarte 
da Rocha Vidal, Humberto Maria Neves, 
prof. Ernesto de Almeida Neves e José 
Ferreira Vidal. 

No cemitério — Disenrsos 
Estavámos no declínio da tarde, O 

Sol, cujo brilho se havia ofuscado, ia 
a caminho do ocaso, Agora são os 
bombeiros, êsses heróicos soldados do 

fogo, que conduzem a nrna e a colo- 
cam sôbre uma niesa de pedra, na rua 

principal, Vão dizer da sua justiça os 

vivos, sendo o primeiro a falar o an* 

tigo republicano, companheiro de Lúá- 
cio Vidal e nosso brilhante colabos 
rador 

Dr. Alberto Souto 
que assim se exprime:   sQuizera, meus senhores, proferir 

'e conservou 

  

Dr. António Lúcio Vidal 
Afingido, em Vagos, pela aja negra da Morte, deixou o seio da ferra onde nascera e conquistara, 

pelo seu carácter, as maiores dedicações, o falentoso adnogado e notário, com prestígio 

O funeral foi dos mais impressionantes e comovedores que se fêm realizado naquela pila, pois afravessou as ruas 

à beira da campa de António Lúcio 
Vidal, um elogio condigno, Circuns- 

tâncias várias se opõem, entre elas, 

principalmente, as condições precárias 

da minha saúde. 

Mas o que eu não queria, podendo 

fazê-lo, era deixar de dizer a êste 

amigo que foi alguem de valor, de 
merecimento e de prestígio entre os 

da sua geração, o adeus da minlia 

amizade, 

Não queria eu, não, que se sumisse 

na treva infinita êste vulto do nosso 
convívio, Este vulto da nossa. térra, 

êste vulto de nobre português, sem 

lhe prestar a homenagem que mere- 
ceu na vida e que vão seria justo que 

lhe taltasse na morte, 
O adeus da minha amizade, a ho- 

menagem da minha admiração, da 

minha estima e do meu apreço... 

Mas não basta! António Lúcio Vi- 
dal merece iínais que a minha home- 
nagem pessoal, muito mais que pala- 
vras ditadas apenas pelo mew afecto, 

porque os sentimentos fatimos e'par- 
ticulares podem ser respeitáveis mas 

podem exceder os méritos daquêles a 
quem em público são dirigidos, 

A memória do dr. António Lúcio 
Vidal é que merece muito mais do 
que as simples: palavras do amigo que 

eu fui-—porque: merece a consagração 

de quantos com êle conviveram e de 
quantos conheceram as-suas qualida- 
des, e merece a consagração da sua 

terra, rincão e bairro desta cidade de 

nossos sonhos e afeições que-nós de- 
sejamos vêr crescer sempre em: digni- 

dade e progresso e formosura, que é a 

região do mar, da ria, do plaíno, da 

ribeira, da colina e da serra que tem 
o Vouga por eixo e Aveiro por capital. 

O extinto ilustre que vamos com 
carinho e saiidade depositar no ninho 
da morte, foi um homem de valor no 
sistema social da mossa região. Corre- 

ligionário ou adversário, seguido ou 
combatido, o seu carácter impôs-se a 
todos, e a solidez da sua alma de 

soldado de uma causa política, criou 
respeito em todos os 

campos. Bateu-se pela República' com 
armas na mão, bateu-se nas colunas 

da imprensa, bateu-se nas lutas da 
política local, mas foi'sempre o deste- 

mido, o generoso e leal adversário in- 

capaz de um abuso da fórça ou de 
um abuso da vitória, incapaz de uma 
pesfídia ou de uma traição, duma 
perseguição ou de um rancôr, 

Nobre espírito de comibatente!... 
Português da velha estirpe dos bra- 

vos generosos e dos valentes sem mal- 

dade!,,. 
Ele foi, em verdade, generoso e 

bom em todos os transes, sem deixar 

de ser hérculeo e duro no combate ! 
Na hora tôrva e: trágica que o man- 

do atravessa, em que. as ideias servem 
de pretexto, apenas, para as feras se 

dizerem homens, as qualidades de 
combatente de António Lúcio são hon- 
ra e são exemplo de um peito por- 
tuguês! 

Filho de Vagos, tão aveirense como 
eu e os melhores filhos da cidade em 
que estudou e se fez homem, êle foi 

o paladino imérito dos irteresses da 
sua terra que perdeu um dos seus 

mais ilustres e valiosos filhos, 
Digníssimo profissional do motaria- 

do, colega na advocacia, nós, os advo- 

gados do distrito, tributamos-lhe in- 

teiro respeito pela competência que 

a
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À DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
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teve, pelo aprumo e lealdade que 
sempre observou. 

Governador civil de Aveiro em ho- 
ras de singular melindre e perturban- 
te dificuldade, êle prestou à região o 
alto serviço de obter a criação da 
Junta Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro que o dr. António José de Al- 
meida, então amargurado Presidente 

da República, fez traduzir em decreto 

devido à acção decisiva e firme do 

nosso saiidoso amigo. 

Tal facto, apenas, bastava para me 
obrigar a prestar-lhe esta derradeira 

homenagem, tão importante foi a sua 

interferência inteligente, devotada e 
prestigiosa nêsse sentido, no momento 

sombrio e confuso em que êle soube 

ser antoridade e magistrado à frente 

do distrito. 
Honra, pois, ao seu nome e à sua 

memória que não apenas na nossa 
saiidade de companheiros e amigos 
têm um lugar de saiidade, mas que 
têm, também, um imperecível lugar 
na gratidão do povo que êle serviu 
com lustre e com enternecimento 

amou !» 

Segue-se outro advogado da comar- 
ca, outro aveirense, de idéas opostas 

às daquêle que para sempre nos ia 
deixar, o sr. 

Dr. Jaime Duarte Silva 

<A vida de António Lúcio Vidal, 

cujo inesperado desfecho, nos trouxe 

a todos que com êle conviveram, a 

maior dôr e a maior desolução, é um 

incentivo € um exemplo para os novos, 

e para mim, que sou velho, um exem- 

plo fortificante de dignidade e apru- 
mo, de um grande espírito e de um 
grande coração, 

Bondade, inteligência, cultura e ca- 

rácter, tôdas estas virtudes e predica- 

dos existiram nesse amigo que hoje 

desce à cova. 
Os novos têm na sua memóriauma 

conclusão segura: qual é a de que a 
honra, a cogrência, a tenaz e convicta 
defesa de uma idéa, ou de um prin- 
cípio, não são coisas vãs e antes ser- 

vem para estabelecer o que há de 
belo na vida, quando ela é pundo» 
morosa, 

Os velhos, como eu, têm o gôso da 
admiração ao contemplar um vulto 
moral, como foi o de António Lúcio, 
cuja têmpera rígida e forte, bondosa 
e comovida, perdura e perdurará na 
memória dos que o conheceram. 

António Lúcio foi um preclaro ci- 
dadão. De uma modestia nunca igua- 

lada, êle poderia ter subido nas hon- 
rarias e benesses humanas, e dumas 
e doutras se afastou sempre, para se 

dedicar inteira e totalmente à sua 
terra, aos seus amigos, à sua família 
e aos princípios que a sua inteligência 
arvorara em bandeira da 'sua vida. 

Apegado a um ideal, nada o per- 

turbou mo respeito e na consagração 
que o seu espírito lhe dava, 

Tolerante, como nenhum, êle, por 

tal, não criou um inimigo, 

Culto, de uma cultura humanista 
muito notável, António Lúcio, falava 

e escrevia o belo, lindo e vernáculo 
português. 

Foi um homem. 
E porque o foi, a sua memória fi- 

cará, entre tantas, sendo amada e ad» 

mirada por todos, 
Vagos, porque não dize-lo? perdeu 

o seu melhor filho, 
Os seus colegas de Aveiro, que me 

incumbiram de lhe dizer o último 
adeus, perdem um dos seus melhores 

amigos e colaboradores. 

António Lúcio, beijo-te a face fria 
num transporte de admiração e de 
saiidade,» 

A terminar, um homenzinho do po- 

vo, de quem não conseguimos saber o 

mome, proferiu, também, a sua mo- 
desta alocução : 

«Todo o povo de Vagos — disse — 
homens e mulheres, deve vestir rigo- 

roso Into durante uma semana. Mor- 
reu o maior amigo dos pobres! E tão 
amigo que, como êles, quiz ser mo- 
destamente sepultado na terra, a seu 

lado,» 
De facto, o dr. Lúcio, que no ce- 

mitério da vila tem jazigo, dizia aos 

amigos, quando o ensejo se lhe pro- 
porcionava : 

«Até depois de morrer quero se? 

livre. Não me embaracem o corpo 
num caixão de chumbo, Quero que os 
vermes me levem como ao corpo dos 
pobres,» 

Feita a sua vontade, lá o deixámos 

todos na cova que lhe abriram e sô” 
bre a qual alguns ramos de flôres fi- 
caram a cobrilla com estas legen- 

das ; 

Profundo respeito e eterna gratidão 
dos funcionários da Câmara Munici 
pal de Vagos. 

  

Dos Funcionários de Secção de Fi- 
nanças e Tesouraria da Fazenda Pú- 

blica do concelho de Vagos, em teste- 
munho de alto aprêéço e eterna saii- 
dade. 

  

Do Centro de Educação e Recreio 
de Vagos, Ao Dr. Lúcio Vidal, ilustre 

Vaguense e sócio fundador da Asso- 
ciação, como preito de homenagem e 

profundo respeito, oferecem os seus 

associados. 
  

Ao querido padrinho Dr. Lúcio Vi- 
dal, Eterna saiidade do afilhado mui- 
to amigo, Fernandes Martins (Fred). 

  

Grata recordação de António da 
Silva Mariano. 

  

Última oferta do povo da Gafanha. 
O Adeus de saiidade, 

Lúcio: a êsse adeus dos humildes, 
que tanto amaste em vida, juntamos 

o nosso, Também jâmais te esque- 
ceremos, 

+ 
* * 

O querido amigo que perdemos, 
deixa envolta nos crepes da vinvez a 
sr," D, Isolina das Neves Vidal e era 
pai das sr.* D, Maria Isolina e D, 
Maria Estefânia Vidal assim como do 
estudante de Direito na Universidade 
de Coimbra, Armando Lúcio Vidal, e 

irmão do sr, Duarte da Rocha Vidal, 
digno chefe de secretaria da Câmara 
de Vagos, a quem, sem palavras que 
lhes possa servir de lenitivo na actual 

conjuntura, acompanhamos na dôr que 
os compunge, 

UMA EXPRESSIVA CARTA 
DE CONDOLÊNCIAS 

A' família do pranteado vaguense 
tem sido dirigida volumosa correspon- 
dência de pêsames, computada em 

muitas centenas de telegramas, cartas 

e cartões, vinda de todos os pontos 
do país. Na impossibilidade de, ao 
menos, dar a conhecer alguns nomes 
categorizados a quem não foi indife- 
rente o passamento do dr. Lúcio Vi- 

dal, uma carta, vamos destacar por 

nela se ver a confirmação de tudo 

quanto fica escrito sôbre o indefecti- 
vel republicano. Subscreve-a o sr, 
Julio da Costa Pinto, ex-oficial do 
Exército, demitido por ter sido um 
dos combatentes contra a República 

em 1919 e que déste modo assinala 
os seus sentimentos ; 

Lisboa, 1 de Dezembro de 1942, 

Acabo de ser surpreendido com a 
notícia dolorosa da morte do grande 
homem de bem, do valente, leal e 
honrado Lúcio Vidal, que eu tive a 
honra de contar no número dos meus 
amigos, depois de, em Monsanto, nus 
termos batido frente a frente. Devo- 
«lhe a vida; e expoz a sua para me 

salvar ! Só as almas superiores teem 
acções destas ! 

Há muito que o não via, mas não 

era preciso. Vivia no meu coração. 

A todos V. Ex.ºº apresento os meus 
sentidos cumprimentos de sincero pe- 
zar pela perda que sofreram. Ao fi- 
lho, que espero conhecer um dia, só 

lhe desejo que possa seguir a esteira 
que deixou na vida essa figura admi- 
rável de bondade. 

A Deus peço o descanso para a 
sua alma, por vezes tão torturada; e 

que lhes dê resignação em conformida- 
de com a sua vontade. 

a) Júlio da Costa Pinto     

Gr TEM EQ 
Virou para o lado da chuva, como 

fera de esperar, visto a estiagem se 
haver prolongado, 

E ai se não fosse assim... 

  

Fogo eterno 
Em Chequers Inn, perto de Osmo- 

therley, na Inglaterra, existe uma pous 

sada cujo forno arde há mais de 200 

anos -— sem inlerrupção |! 

A razão dêsse facto é fabricarem-se 
ali umas tortas especiais e terem os 

donos do estabelecimento seguido sem- 
pre o costume tradicional e caprichoso 

de, a qualquer hora do dia ou da 

noite, poderem servir essas tortas, 

recém-saídas do forno, a todo o fre- 
guês que se apresente. 

Havia de ser cá!,.. E o descanso? 
—— eai mo 

BAILE 
Realiza-se amanhã à noite, na Socig- 

dade Recreio Arisstico, sendo dedicado 
as nossas gentis tricaninhas. 

E' promovido por uma comissão de 
sócios, a quem agradecemos o convite 
que nos foi endereçado, estando contra- 
tada para o abrilhantar a orquestra Os 
Caladinhos, desta cidade, 

— je Ojo 

0 1º DE DEZEMBRO 
Decorreram com brilhantismo as co- 

memorações da gloriosa data, que esti- 
veram a cargo da Mocidade Portuguesa, 
sendo o programa elaborado cumprido 
integralmente. 

A escassez de espaço inibe-nos dum 
relato mais pormenorizado. 

ami 

Os amigos do alheio 
Continuam a operar na cidade, tendo 

esta semana tentado uma visita à garage 
da firma Trindade, Filhos, o que não 
conseguiram por as portas oferecerem 
resistência e serem presentidos. 

No bairro de Sã e imediações da es- 
tação do caminho de ferro os filha-galix 
nhas têm feito boa colheita, segundo 
nos informam. 

Recomendamo-los à polícia, 
e IE —— 

Falta de respeito 
Um sócio do Recreio Artístico achou 

extraordinário que no domingo, à hora 

do entêrro de um dos fundadores da- 
quela casa, se realizasse ali um baile, 

com a agravante de se conservar a 
bandeira a meia haste. 

Realmente o caso não tem justifi- 

cação. 

  

-— SO DEMOCRATA ——= 
  use 

| Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

= PR TES 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 142 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

  

Cartas a uma amiga de longe 
Dezembro, 1942 

Minha querida: 

Foi ontem o dia da «Mocidade Por- 
tuguesa», organização criada numa hora 
de nacionalismo enérgico, para, entre 
outras coisas, incutir a juventude O or» 
gulho patriótico, 

Gosto de ver marchar os rapazes, 
muito garbosos e disciplinados e muito, 
muitíssimo seria de apreciar que por 
todo o país, os dirigentes e instrutores 
incutissem aos filiados entusiásmo, Os 
dias de exercício deviam ser esperados 
com ansiedade, pelo muito de agradivel 
e de sádio que néles proporcionassem 
aos jóvens legionários. 

Mocidade! Significado de alegria, de 
futuro, de esperança !... A minha fan- 
tasia queria vê-la a preparar-se de alma 
e de corpo para a vida, que por si só é 
luta árdua. Ver marchar os rapazes, 
para os acampamentos, onde se faz uma 
vida sádia e onde se estreitam laços de 
amizade fraterna e uma franca e amiga 
camaradagem e onde, ao mesmo tempo, 
cada um aprende a contar consigo só. 

Vê-los passar, cantando e rindo em 
direcção ao futuro, para o qual êles se 
preparam e que por isso não temem. E 
já que «querer é a sua divisa», quere- 
rem que êsse futuro que está nasua 
frente, seja paz, amor e esperança e um 
lindo sonho sem pesadélos. E já que 
querer é também o grito das almas feli- 
2es, que êsse grito se repercuta através 
dos anos e essa felicidade se estenda e 
acarinhe sempre a mocidade que passa, 

E' assim que a minha imaginação 
vê a Mocidade, quando ela marcha, 
muito garbosa e disciplinada, as ban- 
deiras, berrantes e alegres, na frente. 

Que o exemplo de valentia e de he- 
roicidade “dos antepassados lhes sirva 
na altura em que perigue a integridade 
do território pátrio e o brio nacional. 

Nessa altura, sim, é a ocasião de mar- 
char, não para o acampamento, onde se 
trabalha e onle se brinca, mas para a 
luta, cheios de confiança + de certeza 
de vencer. 

Um abraço da 

Zêmi   
  

  

Quando se abre uma garrala de 

Sdarrccal 
salta a alegria 

  

  

Carta de Lisboa 
A abertura do Parlamento 

Constituíu um acontecimento mar- 
cante e do maior relêvo a inaugura- 

ção solene da II Legislatura da As- 

sembléa Nacional. 
Na mensagem que disigiu ao novo 

Parlamento do Estado Novo o sr. 
Presidente da República referiu-se à 
nossa neutralidade, que não foi ado= 

ptada graças a cálculos egoístas, mas 

antes custando-nos muitos sacrifícios, 
E a seguir sublinhou : 
E é tão forte a própria consciência 

universal do bem comum desta neutrali- 
dade assegurada à Nação Portuguesa 
que ainda recentemente tivemos o júbilo 
nacional de a ver reconhecida e aben- 
coada pela mais alta autoridade moral 
do mundo, a do Romano Pontífice, e 
respeitada pelas declarações oficiais de 
duas das maiores potências envolvidas 
no conflito: a Inglaterra —a qual nos 
ligam os laços de uma estreita e velha 
aliança — e os Estados Unidos da Amé- 
rica, com os quais as nossas relações 
foram sempre amigas e cordiais. 

Nestas palavras está, em verdade, 

posto em relêvo o valor da nossa neu- 

tralidade que se ergue ainda como 

uma defesa da Paz e dos princípios 
da Civilização Cristã e nunca como 
uma atitude de comodidade. 

De resto, como muito bem o acen- 

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   

tuou o sr, General Carmona, todos os 

povos beligerantes e neutrais têm re- 
conhecido o nosso esfôrço, a lisura da 

nossa atitude, o valor da nossa Paz, 

Não tem sido sem sacrifícios que 

tal temos conseguido. Mas o mundo 

que nos espreita, entende, compreende 

o valor duma atitude que a-pesar-de 

tudo não tem sido nem das mais fá- 
ceis, nem das isentas de dificuldades. 

Acção necessária 

A acção desenvolvida pelo Govêrno 

no sentido de defender a economia 
nacional tanto quanto possível dos 

efeitos da guerra, tem sido alvo des 

maiores e mais merecidos aplausos. 

Ainda há pouco a criação dos pos 
tos de venda de peixe na capital vie- 
ram, mais uma vez, pôr à prova O 

muito interêsse que as autoridades 

têm em defender o público da ganân- 
cia desmedida de certos negociantes 
sem escrúpulos, 

Assim, porém, o público saiba en- 
tender a atitude do Govêrno e ajudá- 
-lo tanto quanto caiba em suas fôrças. 

CORDEIRO GOMES 
ep 

HOMENAGEM A SALAZAR 
O Centro Escolar n.º 2 da Mocida- 

de Portuguesa do Liceu de José Estê- 
vão, homenageou, no último sábado, o 

Chefe do Govêrno, descerrando o seu 
retrato durante uma sessão solene em 

que usaram da palavra o sr, dr. José 
Gomes Bento e o académico Manuel 
Serrão, 

À cerimónia realizou-se de manhã, 

depois da concentração dos filiados 

daquêle organismo, 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr. D, Ma- 
ria Ferreira Gamelas Santana, D. 
Edmea Gomes Craveiro, D. Maria Ju- 

lia Seabra de Oliveira e D. Maria da 
Conceição Pitarma, esposas, respecti- 
vamente, dos srs. tenente Manuel No- 
gueira Santana, residente em Macieira 
de Cambra; dr. Eduardo Vaz Cravei- 
ro, médico em Ilhavo; Virgilio de Sou- 
sa Oliveira, das caves do Barrocão e 

Joaquim Marques Pitarma, industrial 

de panificação em Lisboa; e o sr. João 

Vieira da Cunha, da Livraria Univer- 
sal; âmanhã, a menina Rosa da Apre- 
sentação Santos, filha do sr. Luis 
Lopes dos Santos e os srs, Antônio 
Ferreira da Fonseca, António Ferreira 
Pais e Américo Crêspo, 2.º oficial de 
Finanças; no dia 8, a sr.º D. Concei- 
ção Maria dos Anjos, da Casa dos 
Ovos Moles; o sr. Francisco Simões 

Cruz, empregado na Agência do Ban- 
co de Portugal e o inocente José Gil, 
filho do sr. Américo Carvalho da Sil- 
va; em 10, a interessante Maria do 
Carmo Vieira, filha do sr. José Vieira, 
e em ll, a menina Marla de Melo 

Mendonça e o sr. tenente Abel Antó- 
nio Nogueira, tesoureiro do regimento 
de Infantaria 10. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, dr, 
Manuel Seabra Ferreira, médico em 
Sangalhos; Antônio Augusto Martins, 
empregado na filial da, Vacuum Oil 
Company de Coimbra; Celestino Neto, 
aspirante de Finanças em Castelo de 

Paiva; Manuel Dias.dos Santos, nosso 

antigo assinante de Requeixo e Al- 
berto Couto, chefe da Caixa Geral de 
Depósitos de Oliveira de Azemeis. 

— Partiu para o Porto, onde fixou 
residência, a família do nosso malo- 
grado amigo António Henriques Má- 
ximo Júnior, 

Doentes 

Em Macieira de Cambra tem con- 
tinuado a acentuar-se as melhoras do 
nosso conterrâneo e amigo José La- 
ranjeira Marques, que ati continuará 
até se restabelecer por completo. 

O seu aspecto é magnífico o que é 
um ótimo sintoma, 

OHBENROS 
— 0 a 

  

Passou na segunda-feira O 34.0 ani- 
versário da fundação da Companhia Vo- 
luntária S. P. Guilherme Gomes Fer- 
nandes, que comemorará a data com 
uma romagem que amanhã realiza aos 
cemitérios, onde serão depostas flôres 
nas campas de todos os elementos que 
fizeram parte dos corpos activo e au- 
xiliar da corporação e bem assim nas 
daqueles que foram seus beneméritos, 

À Companhia convida, por êste meio, 
todos os seus associados e o público em 
geral a tomar parte nessa manifestação 
de sentimento. que está marcada para 
as 10 horas da manhã. 

No cortejo, que se formará no largo 
fronteiro ao quartel, incorporar-se-á a 
respectiva banda de música. 

O Democrata, saúdando os valorosos 
soldados do fogo pelo seu novo aniver- 
sário, associa-se à homenagem que vão 
prestar aos seus mortos. 

Além túmulo 
Manes Nogueira 

Faz hoje um ano que a vida se lhe 
extinguiu. 

Pertenceu ao número dos antigos 
republicanos de Aveiro e nessa quali- 

dade auxiliou a fundação do Demo- 
crafa, que por isso o não esquece. 

Parteira. diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COLIMBRA— Telefone 3.130 

  

  

  

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Mai - 
quês de Pombal—AVEIRO,   O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores.



O VEMOGRATA 

  

Correspondências! A' MA RGEM DA GUERRA 

Verdemilho, 3. 
Festejou, domingo, o 7.º aniversário 

da sua fundação o Club da nossa terra 
que aproveitou O ensejo para homena- 
gear a memória do salidoso Abel Costa, 
que tantos serviços lhe prestou. 

As comemorações principiaram por 
uma sessão solene à que presidiu o sr. 
Manuel Simões Maia do Miguel, secre- 
tariado por João Neves e Manuel Bar- 
tolomeu Ramos, tendo usado da palavra 
o srs. professor Manuel Estudante e ma- 
jor António Lebre, que se referiram ao 
aniversário da casa, enaltecendo quantos 
têm contribuido para o seu progresso, 
colocando no primeirô plano o homena- 
geado do dia—AÁbel Costa. Por último 
falou também o presidente da mesa que 
depois de historiwr a forma como foi 
fundada a colectividade, teve, igualmen-! 
te, palavras de merecido e justo apreço 
para êsse prestimoso aveirense que tanto 
se distinguiu como amador dramático. 

Ao terminar a sessão foi inaugurado 
o retrato da comissão instaladora, que 
se achava envolto numa bandeira nacio- 
nal, tendo procedido ao seu descerra- 
mento v académico Armando Neves. Nes- 
sa fotografia vêem-se os sócios fundado- 
res Maia do Miguel, Manuel Marques da 
Silva, João Francisco das Neves, Abel 
Costa, Joaquim Ferreira Jorge, Manuel 
Inácio Correia, António Bartolomeu Ra- 
mos e Paulo dos Santos Marabuto. 

Em seguida efectuou-se a romagem à 
campa de Abel Costa, no cemitério do 
Outeirinho, sendo aquela coberta de flo- 
res. Depois foi observado um minuto de 
silêncio, que traduziu o sentimento de 
quantos áquéle campo sagrado foram no 
cumprimento dum dever de gratidão 
para com a sua memória, 

Entre à assistência, que tomou parte 
naquelas cerimónias, via-se uma filha do 
homenageado — Maria da Apresentação 
Costa — que se fazia acompanhar do 
marido, o mestre de obras sr. Leandro 
Nunes da Maia, e o sr. Acácio Rosa, 
íntimo amigo do extinto, 

A' noite teve lugar na sede do Ver- 
demilho Club um atraente baile, que 
decorreu animado e com que fechou o 
programa das festas comemorativas do 
aniversário da florescente agremiação, 
a qual dirigimos salldações. 

Costa do Valado, 3 
Faz anos no sábado, a sr,* D. Maria 

de Oliveira Carvalho Meio, esposa do 
nosso amigo Abílio Figueira Maio. 

As nossas felicitações. 
—A gatunagem anda por aqui desen- 

P. 

  

Ee a 

  

AS MANOBRAS DE TREINO DOS COMANDOS 

  

INGLESES 

  

  

freada, pois além de galinhas e coelhos 
que têm furtado das capoeiras, penetrou. 
uma destas noites, na escola do sexo fe- 
minino, donde levou alguns objectos e 
o dinheiro da Caixa Escolar. 

—Consorciou-se com a filha Regina 
do sr. Manuel do Pranto, com oficina 
de serralharia no Ramal, o sr. António 
Simões de Oliveira, filho do lavrador 
sr, Alexandre Pedra, 

Felicidades. 

-—Ch:gou dos Açores, de licença, o 
soldado Manuel Peralta, filho do cal- 
deireiro sr. António Peralta. 

E' portador de uma toalha de seda 
para o altar da Senhora dos Remédios, 
oferecida pelos expedicionários da fre- 
guesia da Oliveirinha. 

—Por ordem da Administração Geral 
dos Correios, a distribuição de corres-   pondência é feita desde o princípio do 
mês e durante a estação do inverno, às 
9 horas, ficando a do comboio-correio 
n.º 18 para o dia seguinte. O Demo 
crata, por isso, passa a ser distribuido 
às segundas-feiras até Março, a não ser 
que o procurem na estação aos sábados 
de tarde ou no domingo de manhã. 

Cc, 

  

Balcões e estan- 
Vendem-se tes, Falar na Ca- 
sa Souto Ratola — AVEIRO, 

  

Porto 
Coca 

Rainha Santa 
Registado sob 

o n.º 24.840 
A” venda em tôda 

a parte 

Dr. Nogueira de Lemos 
MÊ “DICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

Comarca de fiveiro 
x = 

Anúncio 
Por sentença de 9 do cor- 

rente mês de Novembro, que 
transitou em julgado, foi de- 
cretado o divórcio definitivo 
entre os conjuges António Fer- 
reira de Andrade, alfaiate. e 
sua mulher Maria do Céu Ba- 
ptista de Sousa, creada de 
servir, ambos desta cidade de 
Aveiro, na acção de divórcio 
com benefício de Assistência 
Judiciária que aquela moveu 
contra êste, 

Aveiro, 23 de Novembro de 
1942, 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 
O Chefe da 1'* Secção   VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comando Militar de Aveiro 
Convocação 

Nos termos do art.º 30,º dos 
Estatutos da Cooperativa da 
Guarnição Militar de Aveiro, 
convoco a Assembleia. Geral 
Ordinária. desta Cooperativa a 
reiúnir no próximo dia 10 do 
corrente, pelas 15 horas, na 
Sala dos Srs. Oficiais do Regi- 
mento de Cavalaria n.º 5, para 
eleição dos corpos gerentes do 
ano de 1943, 

Caso não reúna número le- 
gal de sócios fica a reúnião 
da mesma Assembleia Geral 
tranferida para o dia 12, à 
mesma hora, no mesmo local 
e para o mesmo fim. 

Comando Militar de Aveiro, 
3 de Dezembro de 1942. 

O Comandante, 

Manuel Rodrigues Leite 

Coronel 

  

Atenção para a 4. página 
  

     

    
    
      

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coífmbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra violetas a infra-vermelhos 

Cordultido : 

L. Miguel Bombarda, 45-1,º (Tel. 1076) 

Residência : 

COIMBRA 

QUERE UM BO 

preços excepcionais. 

delos. 

M CONSELHO? 
NÃO HESITE. Dirija-se já à Ourlvesaria 
Lopes, Suc,res, onde se encontram à 

venda os melhores brindes para casamen- 

tos e para tôdas as festas de família, a 

Esta casa tem também em exposição um 

colossal sortido em relojoaria de pulso de 

tôdas as marcas e dos mais recentes mo- 

Tem oficina própria para todos os 

consêrtos em ouro, prata e relógios. 

Largo 14 de Julho - Aveiro 
(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

Prédio 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral com grande quintal, po- 
dendo ser habitado por duas 
famílias. 

Nesta Redacção se informa. 

o 1.º andar 
Aluga-se dum prédio na 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira. 

5 uma grade de 9 
Vende 85 molas para lavou- 
ra, fabricação estranjeira, em 
bom estado, 

Nesta Redacção se informa, 

CANA 
Compra-se até 20.000800, em 

bom local, com quintal e àgua. 

  

    

  

ciais 4. 4. 

VENDE-S casa nova, na Es- 
trada de Ilhavo, 

ao Eucalipto, com. rez-do-chão 
e 1.º andar. Ao todo 12º divi- 
sões com água, luz, tanque 
para lavar é um pequeno páteo, 

Tratar com o advogado dr. 
David Cristo.   

“rente mês e 

Carta a esta Redacção às ini- |.   

Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis 

0— 

A Câmara Municipal do con- 
celho de Oliveira le Azemeis 
faz público que, em virtude da 
deliberação tomada na sua 
relinião ordinária de 19 do cor- 

nos termos do 
artigo 463.º do Código Admi- 
uistrativo, sê achar aberto 
concurso de promoção pelo 
espaço de trinta dias, conta- 
dos da segunda é última pu- 
blicação dêste anúncio no Diá- 
rio do Govêrno, para um lugar 
de aspirante do quadro priva- 
tivo da secretaria desta Câma- 
ta, com o vencimento anual 
liquido de 8.400800, vago pela 
aposentação do respectivo ser- 
ventuário. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria da 
Câmara, dentro do referido 
prazo, os seus requerimentos, 
instruidos nos termos legais. 

“Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Oliveira de Azemeis, 
21 de Novembro de 1942, 

O Presidente da Câmara Municipal 

Alfredo Fernandes Andrade 

um prédio na 
Aluga-se Rua Mendes 
Leite, de 3 andares, acabado 
de reconstruir. Tem ótimas 
divisões com água e o rez-do- 
-chão e serve para estabeleci- 
mento e habitação, 

Dirigir a Manuel Alves Dias, 
Rua Viana do Castelo—Aveiro. 

botário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 
tqui do Pôrto oo! 

Confecções para Homem e 
emos 2 SORhOLA ano pis 

João Mendonça 
AVEIRO 

  

  

Rua 

  

Lamionisias & 

TORPEDO 
de fabrico Nacional 

  

GAZOGÉNIOS 

MAKO 
de fabrico Sueco 

Possuindo os filftos mais práficos e eficientes 
A mais perfeita construção e acabamento 

  

Pedir detalhes e preços ao Agente no Centro do pais 

Afonso Vieira Rodrigues 
Coúraça da Estrela A H-—- COIMBRA 

  

Informa a Oficina de Reparações de Automóveis, de 

Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da Corredoura — AVEIRO 

  
  

- “OQ Horto Esgueirenso,, 
(Junto à cabine eléctrica) 

Nesta casa encontra V. Ex.* grande 
variedade de plantas para jardins e 

salas, assim como roseiras anãs e tre- 
padeiras, 

Encarrega-se da transformação de 
jardins, tem à venda flores, e nas suas 

transacções existe a maior seriedade 

o que se prova com documentos. Isto 

para evitar abusos que se têm dado 

com certos revendedores. 

O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 

Vende-se de 2 
Cofre portas com 2 se- 
grêdos e dividido por dentro. 

Falar na Casa Souto Ratola— 
AVEIRO. 

Garrafas vasias 
[dos tipos champanhe-e Porto, 

  

    
R: Querra Junqueiro, 118 (Tel, 1241)] | compra o Café Gato Preto. 

  

Visitai o Parque da Gidade 

KRYPTOND 
EI       

    
  

  

  

Barbearia 
Bastante afreguezada e situada 

uum dos melhores locais desta cidade, 
trespassa-se. 

Nesta Redacção se informa. 

RAPAZ 
Precisa-se à prática na Foto- 

“Central de Henrique Ramos, 
Rua Direita, 27— Aveiro. 

    

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em daen 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 
Consultast 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef, 255) 

Em frente ao Centro Coercial de Aveiro) 

AVESSO 
CE SUE S OU ICU SUAS SENDO dado 
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Azulejos brancos e pintados 

Azulejos artísticos 

Louças sanitárias Louças decorativas 

ú Nas enorme , 
ESPE RREO TES TOO A ED SS EM 

  

  

O DEMOCRATA 

Fábrica Aleluia 
Cn 

Azulejosiem côreis 
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mujólicas 

  Louças domésticas 
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NECROLOGIA 
T-OIOÍMOEEIISZS 

Após doloroso sofrimento, finou-se, 

no último sábado, com 73 anos de 
idade, o antigo industrial de alfaiata- 

ria, st. Albano da Costa Pereira, que 

à data de caír à cama, doente, fazia 

serviço como fiscal no matadouro da 
cidade, 

Possuindo predicados que lhe gran- 
gearam grande número de amigos, o 

extinto, que se revelou, no seu tempo, 
como profissional competente, foi tam- 
bém elemento de certo valor no meio 
associativo, pois muito se esforçou, em 

1896, para a fundação da Sociedade 
Recreio Artístico à qual prestou, de- 
pois, bons serviços nas várias direc- 

ções de que fez parte. 
O seu entêrro realizou-se domingo 

de tarde, da sua residência, Largo 

Luís de Camões, para o cemitério cen- 

tral, com grande acompanhamento, À 

cobrir a urna as bandeiras do Recreio 
e da A, H, dos Bombeiros Voluntários, 
que se fizeram representar, e a chave 

conduzia-a o sr, dr, Francisco Soares, 

presidente da Câmara, que se incor- 

porara com alguns funcionários do 
município, 

O extinto, que há anos enviuvara, 

era pai das sr.“ D, Benedita Pereira 
de Oliveira, D. Inês Pereira e D. El- 
vira Pereira e do nosso amigo Al- 

bano Henriques Pereira, e sogro do 

sr, Pompeu da Costa Pereira Júnior. 
À todos apresentamos condolências, 
extensivas à restante família enlutada. 

* há * 

No bairro piscatório acabou os seus 
dias, sucumbindo aos estragos duma 

grave enfermidade, o sr, Pedro Soares, 

que também teve um entêrro bastan- 
te concorrido, 

Pertencendo a uma família de artistas 
que muito se têm evidenciado no nosso 
meio, o extinto contava agora 77 anos, 

deixando viuva e três filhas, uma das 

quais a sr* D. Maria da Encarnação 
Soares, professora oficial e esposa do 
nosso amigo Amadeu Rodrigues da 

Paula, viajante duma drogaria do 

Porto, 
A tôda a numerosa família, sem 

    

   

  
  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—lim Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,80 horas em diante. 
  
  

Rocha Campos 
MEDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: R, João de Moura 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

das 10 às 12 

excluir os irmãos do finado, os nossos 
sentimentos, 

Na Pocariça deixou, igualmente, de 
existir a sr.” D, Maria Evangelina Ca- 
listo Moreira, esposa do sr, Visconde 
da Corujeira, 

À sua morte, aos 76 anos, foi de- 
veras sentida. 

A! ilustre família, mas nomeada- 
mente ao sr. Visconde da Corujeira e 
a seus dois filhos, srs. drs, Fernando 
Moreira e José Reinaldo Calisto Mo- 
reira, conservadores do Registo Civil 

respectivamente nesta cidade e em 

Vagos, aqui deixamos exaradas as nos- 
sas condolências. 

* n ES 

Faleceram mais: nesta cidade, Joa- 

na Martins Marques, de 69 anos, ca- 

sada com o sr, Herculano Marques e 
mãi do sr. João Marques, agente da 
P. S. P.; Florinda de Jesus Santos, 
viuva, de 60 e António Rodrigues de 
Azevedo, viuvo, de 73; na Preza, Ma- 
ria Josefa de Jesus, viuva, de 78 e no 
Bonsucesso, António dos Santos Bar- 
tolomeu, viuvo, de 73. 

  

GASOGÉÊNIOS 
Frigonubes 6 E. P. O. (Aprovado 

pelo Instituto Português de Combastíveis). 
Montagem rápidas e seguras, por pessoal habilitado 

Modêlos para carros ligeiros e pesados 

Aparelhos montados e prontos a fun- 
cionar a partir de 14.000800. 

Não perca tempo e dirija-se à Emprêsa de Transportes 
“Mecânicos Luso-Bussaco, 1.” — LUSO 

  

      
    
      
      

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar 1 — Sanjoanense 5 

O encontro realizado, domingo, em S. 
João da Madeira, entre o Beira-Mar eo 
Sanjoanense redundou em desastre para 
os aveirenses que sofreram nova derro- 
ta,o que pare nôs não constituiu surpreza. 

A bola que o Beira-Mar marcou foi 
introduzida por Loura, na segunda parte. 

* 
* *   Também no dia 1.0 de Dezembro o 

Vista Alegre bateu o dear local, no 
Estádio Mário Duarte, por 3-1. 

Paciência... 

. * e 

Ámanhã vem aqui jogar o Lamas que 
alinhará com o Beira-Mar às 14,45 he 

A, 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 6 de Dezembro de 1942 

(ás 15,30 e 21 horas) 

um filme misterioso que faz rir 

O Castelo Maldito 

Quinta-feira, 10 (às 21 horas) 

A nossa cidade 
com Martha Scott, William Holden 

e Thomas Mitchell 
  

BREVEMENTE; 

Alarme na cidade dos 
Rapazes 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

BHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 
  

Bom prédio 
Vende-se, por motivo de retirada, 

em freute à Estação do C. de Ferro, 

com frontaria em azulejo, grandes ar- 

mazens anexos, quintal, poço e um 

terreno próximo com 3.60072, em 
conjunto ou separadamente, 

Falar com C, Madail, 
  

Vende-se em Ilhavo, 
na Rua João de Deus, 

onde funcionaram os serviços 
dos €. T. T. Falar com D. Joa- 
na Rosa Malaquias Pereira, Rua 
da Liberdade—Aveiro. 

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóneis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro Delegação em Lisboa 

Praça Marquez de Pombal | Rua de S. Julião, 72-74 
  

  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações DIAS ONDAS CURTAS 

7,15 WDJ Todos os dias 39.7 m( 7,505 mc/s) 

7,15 WRCA 3.º feira a Domingo 31,02m (9,67 mc/s) 

71,15 WNBI Só 2.º feira 25.23m (11,89 mc/s) 

8,30 WRCA 3.º feira a Sábado  31,02m ( 9,67. mc/s) 

830 WNBI Só 2.º feira 25,23m (11,89 mc/s) 

18,30 WDO Todos os dias 20.7 m (14,47 me/s) 

19,30 WRCA Todos os dias 19.8 m (15,15 mc/s) 

(19,45 WGEA 2.º feira a Sábado | 19,56 m (15.33. mc/s) 

21,30 WGEA Todos os dias 19.56 m (15,33 mc/s) 

21,30 WDO Todos os dias 20.7 m (1447 me/s 

OIÇA a VOZ da 
AMERICAemMARCHA 
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